
 

COMUNICADO DE IMPRENSA 
 

UNICEF envia bens de primeira necessidade a milhões de pessoas afectadas 
pelas cheias no Paquistão, muitas das quais são crianças e mulheres  

 
 
GENEBRA/ISLAMABADE, 3 de Agosto de 2010 – A UNICEF 
está a enviar bens de primeira necessidade aos milhões de 
pessoas atingidas pelas cheias intensas em várias províncias do 
Norte do Paquistão. Estas inundações devastadoras são já 
consideradas as piores na região nos últimos 80 anos e afectaram 
um número estimado em 3.2 milhões de pessoas incluindo 1.4 
milhões de crianças.  
 
"As maiores ameaças neste momento são os possíveis surtos de 
doenças com origem na água tais como a diarreia e a cólera,  

especialmente mortíferas entre as crianças. Já recebemos relatos de vários casos de crianças com 
diarreia. São precisos com urgência alimentos, água potável, artigos de saúde, biscoitos de alto teor 
energético, roupas para mulheres e crianças, bem como vacinas. Já fornecemos um primeiro 
carregamento de artigos de ajuda humanitária e procederemos ao envio de mais carregamentos nos 
próximos dias, neste período que é crucial para salvar vidas", afirmou Martin Mogwanja, Representante 
da UNICEF no Paquistão. 
 
As cheias causaram a destruição generalizada de infra-estruturas, deixando estradas submersas e 
pontes intransitáveis. As linhas eléctricas não funcionam e verificaram-se estragos em hospitais, escolas 
e sistemas de saneamento. Num distrito, a UNICEF registou que 80 por cento dos poços de água 
potável ficaram destruídos. Muitas famílias estão alojadas temporariamente em escolas e outros edifícios 
situados em terrenos mais elevados.  
 
"As colheitas sofreram estragos generalizados e houve perda de muitas cabeças de gado. Numa região 
maioritariamente agrícola, tamanha área alagada significa que a comida começa a escassear e terá 
implicações negativas no futuro. Podemos estar perante uma operação humanitária que começa por dar 
prioridade a salvar vidas, e logo depois prestar assistência para a recuperação das regiões afectadas," 
afirmou Mogwanja. 
 
Até agora, a UNICEF forneceu kits de higiene, tanques de água e biscoitos energéticos. Efectuou 
reparações em 73 poços tubulares, abrangendo 800.000 pessoas e deu apoio à instalação de 24 
acampamentos médicos que se destinam a atender um número estimado em um milhão de pessoas. 
 
A UNICEF está a lançar um apelo no montante de 10.3 milhões de dólares para responder às 
necessidades imediatas das populações afectadas. 
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